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3 mezes   750 rás 
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PUBL.IGAÇÕES 
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tis), cada linha  40 » 

Sem illustracçôs  30 » 
Reclamos   100 » 
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Bailava abrir a bScca e ahi linhainos nó» 
ogo um — e bem bonito por signal- Q Do- 
cejo. 

RAZÕES DO TITULO 

Ha tres dias suçccssivos que a nossa creada 
vae às compras e traz sempre o arroz embru- 
lhado em papel pardo... 

E nós (le cada vez mais impressionados pela 
maneira con\p o tendeiro lhe da o arroz... 

-- ^ A { 

rU 

W Mas...— tudo n'este mundo tem mas — 
grande difíiculdade estava em achar um Ululo 
que assentasse com justeza no intitulado... 

Os goveimos às vezes nào pensam n'isso c 
dão títulos a esmo, quer assentem bem, quer 
assentem mal. 

Porém, nós que nào somos governo e que 
até por isso, não falta quem nos chame desgo- 
vernado, nào podiaraos fazer o mesmo. 

Entrámos por isso a matutar no titulo. 

Este jornal, dizíamos, deve ser um jornal ex- 
traordinai io — tào extraordinário que se publicará 
justamente todos os dias em que ha joniaes or- 
dinários. 

Precisa por isso ter um titulo que se asse- 
melhe um pouco á voz de Deus troando omni 
jwtcnte sobre as fraquezas da humanidade... 

E lembrou-nos logo 

Esta abundaneia de papel pardo nas tendas 
faz-nos crer que ha falta de jomaes... para os 
tendeiros pelo menos. 

E d'ahi a idêa de publicar um. 
Um jornal que embrulhe as idéas de uma 

vasta população e o arroz que essa população 
ha de comer. 

Ha nada mais patriótico, mais humanitário, 
mais util? 

De certo não ba I 

E desafiamos o mais pintado para que nos 
venha dizer o contrario. 

Possuídos, pois, da grande conveniência de 
Sublirur um jornal util e agradavel — tào agra- 

avcl que dé que fazer aos typographos e tão 
util que substitua o papel pardo nas tendas — 
restava só uma coisa: 

Achar um titulo. 

Um titulo! 
Nada mais fácil e também nada mais difli- 

cil. 
N'uma terra em que ha titulos pra toda a 

gente que os quer e em que muita gente pede 
a Deus Nosso Senhor que ninguém se lembre 

; de a fazer titular ; 
i N'uma terra em que basta dar um sino a 
: uma fi-eguezia, para logo um homem ser vis- 
conde do badallo; 
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como processo efficaz de correcção de 
costumes. 

Mesmo porque quem. nào tem pé nào pode dar 
couce... 

E nós decididamente nào temos pé para essas 
coisas... que deixamos à discrição dos que 
toabam... 

Além d'isso, o mundo nào se endireita, segun- 
0 a sabia affirmaliva de Rosalino, e o melhor é 

acceitar o mundo torto como é, procurando rir 

— O Trovão. 
Este bello titulo tinha a conveniência de se 

impór ao respeito publico, despertando ao mes- 
mo tempo o sentimento religioso adormmdo no 
oraçào dos peccadores, jKiruue nào fall.iria quen 

gritasse ceramovido, ao ouvii-o apregoar. 

— Sauta Barbava j ,S. Jeronymo ! 
Mas para esta trovoada de todas as tardes 

faltavain-nos os relâmpagos. 
Depois, havia o grande perigm da humanidade 

assustada, e desprevenida de pára-raios se feehat 
em casa a sete chaves e deixar passar a tro- 
voada sem a appetecida chuva de lintens. 

E as trovoadas secms são as peiores. 
Nada, busquemos outro titulo. 
Ao cabo ae alguns minutos de reflexão ex- 

clamámos: 
— Cá está outro. 
— A Bofetada... 

Este sim, que symbolisa a humildade chrislã 
a cara de vários homens jmblicosi 
Todos os dias os nossos confrailes da imprensa 

gritam qne a vergonha está prdida c que 
mundo está uma desgraça. 

Pois bem; accudároos ao mundo, faixámos su^ 
)ir a vergonha ao rosto dv s daaveigonhados. . . 

— Seja A Bofetada... 

N'umr terra, emfim, era que ha tífnlos pa- 
ra todos e para tudo — desde os titulos Her- 
svi ', que nào são maus, até aos titulos da di- 
vida publiai, qne também são muito bons, 
e por isso se diz uma terra tantos titulos 
gloriosa, nada mais fácil do que achar um ti- 
tulo. 
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o Palito! Sim, o nosso jornal será esse pe- 
queno instrumento em apparencia fútil, mas sem- 
pre indispensável ,*do qual ninguém se lembra ao 
principiar a sopa, mas que lodos procuram a so- 

Palitando com cuidado e moderação, trabalhan- 
do por ser util e agradavel, alhviando os dentes 
dos convivas d'este farto kmnuete de aconteci- 
mentos, O Palito não responde todavia por al; 
guma (iòr ligeira que pnijjmue ao iniconlrar dente 
cartflífo sempre sensivefa escabichadella... 

Posta de parte a bofetada, com receio da po- 
licia, claro está que nào podiamos pensar ao—p 
Ponta-pé 

\ N, 

Em tal caso, o paciente fará uma ligeira care- 
ta e passará o Palito para outio lado, ou ati- 
ral-o-lia fóra. Como quizcr. 

Espetando subtil e delicadamente na imprensa 
os acontecimentos, como à mesa espeta uma azei- 
tona ou um morango appetitoso, o Palito não 
invadirá as attribuiçòes do talher. 

Não cortará como a faca, nem espetará como 
o garfo, nem acarretará os escândalos às pazadas, 
como a colher... de sopa. 

De applicaçâo agradavel e duração ephemera, 
o Palito poderá ser despresado de|)OÍs de servi- 
do. 

Nào se offenderá por isso. 
Elie bem sabe qual é a sorte dos palitos, e 

também não ignora que ha de ser sempre preci- 
so... nas occasiòes. 

O Palito tem a grande vantagem de ser pres- 
tavel a todas as classes; isto é, ás tres classes 
dislincta.» que ainda hoje, couk» em todos os tem: _ * 
)os, formam as sociedades cultas. 

com elle dos aleijões que alTnal de contas o en- 
direitam, porque som elles, esta caranguejola snb- 
"unar tomliava-se com toda a corloza. 

Mysteriosas leis do oijnilibrio, que nào tratare- 
mos de aprofundar agora aqui... 

E pedimos ao leitor que também não [wnse 
n ISSO, se faz obsequio, porque, eintim, pensar 
em cerías coisas é o mesmo que não pensar em 
Xiisac alguma. 

Moderados, pois, os nossos piirm iros inqM tos 
tem idos de um sentimento de brandura que 

ci ndiz perfeitamente com a nossa indole alegre- 
mente bonacheirmia e inoflei s ya, eutranios do 
procurar um titule que expnmissse a idea que 
temos de crear um jornal que sem ser de pri- 
meira necessidade, seja todavia de alguma utili- 
dade ; 

Um jornal que longe de ser um censor severo 
seja um palestreador amigavel; 

If 
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Aos que comem ; 

4» 

Aos que ja comeram. 

. .. .^Ts quem as dá paga-as, e quem as leva 
fica-se rindo, e para isso é que nós nào esta- 
mos. 

Nada, fujamos do Aljube, nào incomniode- 
mos o Joào Branco. 

Que em vez de fazer distillar lagrimas ciuno 
punhos, faça desabrochar .sorrisos como botoes de 
rosa que aiirem ao sol da primavera ; 

Uiii jornal que esteja para a iiiipii'usa gia\e, 
austera e taciturna de lodos os dias — como pa- 
ra a pale.stra amigavel da sobremesa está o pali- 

0 Palito! 
É isso, achámos u titulo I 
Depois da larga e pesada refeição da imprensa 

séria, o Palito alegre, cavaqiieador inolfensivo, 
que vae ao mesmo tempo distrabimio e limjxm- 
ái, escabichando aqui, escabichando além; ora 
passando de um para outro canto da bocca, ora 
tirando a pequena febra teimosa de um assumpto 
interessante, d'entre os dentes da Opinião Publi- 
ca — essa excelleiílissiiua íjenhora do nosso mais 
profundo respeito e acatamento — é o que con- 
vém. 

E aos que ainda estão para comer. 
E |ior este lado estamos nós bem; havemos 

de ter consumidores e fri'giiezes em toda a parte 
— ponpie em todas as cMmedeilas, tanto nas 
mezas como nos bancos, o Palito ha de estar 
presente sempre a ciimpiir o seu dever de pa- 
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lilo, isto é — escabichaiido... ^ 
Mansaiiifiite... 
Agradavetawiite... 
E excollentissiirias senhoras . . . excellentissi 

mos senhores 
Ahi vae o Palito! 

Si d'Alsergama. 
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Sem um oriininoso morreria de fome. 
Motivo jioivjue digo: 
«- Ê um santo ! • ', 
yimsi todos os criminosos conhecem os dez man- 

dametÚos da lei de iJeus. 
Pelo menos, quando náo conh 'cem os dez, sem^ 

pre conhecem metade, poitjue observam... os cinco 
man'amentos. 

K se alguns ha mal comportados, s,ío os que nSo 
p.igam os sellos e custas do processo . . . 

Comtudo, eu nio .sou escrivio. 
Mas se fosse noticiarista... 

A PflILOSOPHIA DO PALITO 

OS CRIMINOSOS 

Com o crime do P'uencairal succedeu o que suc- 
cede sempre por occasiâo dos grandes crimes. 

Todos seguem com interesse as peripécias do fa- 
cto, as meadas da cumplicidade e as averiguações da 
policia, dizendo do criminoso: 

— É um m:dvado I 
— É um perverso ! 
N'essas circuinstancias, vou mostrar que por mui- 

to perverso e muito malvado que o julguem, um cri- 
minoso também pode ser uma santa alma. 

Se lhes asseverar, que este retalho dí prosa vem 
a pi'oposito do Fuencarral, minto. 

E minto, poixjue o crime do Fuencarral é que veiu 
a proposito o'este pedaço de prosa. 

Penso ha muito tempo que um criminosa nem 
sempre deixa de ser boa pessoa. 

Conforme o lado por que o olhamos. 
E ha muito tempo também que lhes teria explica- 

do a rasío do meu pensamento, se tivesse occasiío 
para isso. 

Aconteceu agora dar-se um crime que vem a pro- 

attendendo á eITervescencia da curiosidade pu- 
blica, api-oveito o ensejo de transmittir o pensamen- 
to supra mencionado. 

Para isso supponliam que sou ... 
Que sou um soldado da guarda municipal. 

Oh! 
Se fosse noticiarista asseverava; 
O a.ssassino é util. . . 
É util e agradavel. .. 
Poiviue rasío é util ? 
Porque perinitte que o meu jornal se occupe da 

sua obra. 
Por obra d'essa sua obra, consigo eu vender mais 

dois mil exemplares. 
É claro. 
Porque rasío é agradavel 1 
O publico que o demonstre. 
Quando no meu jornal se diz, a irspeito de uma 

celebridade artistica por exemplo, que — 
S. ex.« tem os olhos azues, 
S. ex.* tem os olhos verdes, 
S. ex.* tem o nariz redondo, 
S. sx.* tem o nariz chato, 
S. ex.* é isto, 
S. ex.* é aquillo, . 
— o publico torce os rausculos da face e pass a 

por alto como quem diz: 
— Nío me agrada. , 
Quando, pelo contrario, publico os traços physio- 

nomicos do criminoso 
que tem as sobrancelhas carregadas, 
rugas na testa, 
rugas nos olhos, 
rugas no nariz, 
rugas na boca, 
que todo elle emfim é uma ruga, - 
—roqiovo gosta, maravilha-se e diz: 
— É tal qual um selvagem I 
E agrada-lhe. 
Razío porque um criminoso é... agradavel. 

Se eu fosse um soldado da guarda municipal, di- 
ria: 

O criminoso é preciso. 
O crimiiio.so é indispen.savel. 
Preciso do criminoso p;ira o meu sabre, como da 

cace pai-a o iiieii estoinago. 
Sem clle, sempre o meu tci-çado ficaria na inacti- 

V dade. 
Fui feito para prender, e prendo para ter o gosto 

de carregar as partes. 
Eu nasci para os criminosos. 
E OH criniino.Hos nascenim para mim. ' 
Quando nio houver crimes, nío ha giiaixla... rau 

nici|)al, e ahi vou eu para ijuarila . . . portío. 
Bem haja aos criiiuiiosos que só sío maus, quan- 

do querem evitar os criimis. 
Afinal Sito nielhon-s do que os pintara ! 
Isto diria se fo.sse soldado. 

\V • 

Estou a ver o Mazzantini- 
Dizendo comsigo, a sós : 
«A CARiiiADE perfeita 
Principia ... cá por nós.» 

A proposito de Mazzantini disse o elegante contis- 
ta Alberto Braga, no Prímeií-o de Janeiro, que fi- 
cou impressionado do fino aplomb e do requintado 
dandysmo do afamado capeador. E accrescentou 
Sue o toureiro deve usar jaleca e faxa, chapéu des- 

óado e calça de boca de sino, e ter já dado, pelo 
menos, quatro navalhadas era ijualquer sujeito. 
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Mazzantini, assim vestido, 
Ern vez de botar figura. 
Figurava o «Vira-vira» 
E o fadista «Fura-fura». 

Como nio sou nada d'isso, ao ver um criminoso 
tenho-o apenas'na conta d'um infortunado. 

Está livre das minhas iras... excepto se praticou 
o imperdoável dclicto de me pedir dez tostões em- 
prestados. 

Aos outros pei-dóo. 
E levo tio longe o meu [lerdlo que, se um dia me 

assassinarem, nío corro a protestar contra o assas- 
sino. 

MARI.áRES DA Slí-VA. 

O primeiro touro que veiu á praça, na penúltima 
tourada, levou tres quartos d'hora a encurralar. Era 
manhoso como um conselheiro do tribunal de con- 
tas. Nem-pampilbee, nein chocas, nem capas, nem 
capotes, nem o mafai'rico foram capazes de o demo- 
ver, por largo tempo, do seu embezerrado proposito 
de ficar ali. Parecia mesmo um boi no seu direito. 
Ora, como u'utn laço quem quercae, o arrevezado 
animal nío teve remédio senío cahir também 
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Ao ver um boi tio matreiro. 
Sem lhe importar o aguilhío, 
Lembrou-me o José Luciano 
Em fre.nte daiopposiçío. 

RIGORES DO.ESTIO 

(Inspirados por uma constipação) 

va: 
jpjrém, sendo escrivio de tribunal, accroscenta- 

O assassino é um anjo. 
É um anjo tanto mais cândido e bello, quanto mais 

dinlieiro po.ssnc nos bancos. 
É honrado puique me dá o pio de cadb dia. 
E é temente a Ibms poique auxilia e protege o seu 

similhanle. 

r o 
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PALITADAS VELHAS 

o sr. Carlos Lobo d'x\vila, em.lelograrama para o 
Reporter, censurou que o publico do Porto, n'uma 
rssTA nE CAHID.VDE, manifestasse um tal ou qual 
desagrada pelos trabalhos de Mazzantini, o notável 
ma'advr e diestro. 

Se Mazzantini, pôr caridade,- se aiambazou ape- 
nas com a ridiculariti d'um coii'lo e quintienlos mil 
réis, com quanto se abotoaria elle, - com mil dia- 
bos ! — u'um espectáculo que tivesse de lhe ser pa- 
go por «guste ? 

Para as relíquias dos 7:500 do Mindello passou 
mais uma vuz o dia 9 de julho, data do glona e de 
tristeza. Miséria em abundância nío lhes falta, lou- 
vado seja Deus ! 

(Js veteranos, cuitaditos, 
Tiveram barriga cheia: 
Foi uma festa impouente, 

Foi grande ideia! 

MENU — Almoço: .Alvorada; 
Jantar: Petiscos sem nome; 
A ceia: O hymno da Carta, 

E em cima... Fome. 

r.I.AL'DIO. 
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Saio todo aperaltado 
Todo catita e lirò, 
Quando d'ahi a bocado 
Sou pelo vento atacado, 

I'elo pó... 

E nio trago guarda-vento ! 
E nío trago guarda-pò /... 

/ 

// 
/ 

/ 
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Venho todo aprimorado. 
Bom chapéu e fina luva. 
Quando aahi a bocado 
Por lama sou assaltado, 

E |)or chuva,.. 

E nio trago guarda-lama l 
E nio trago guarda-chuva t. 

Ou entlo enca.sarado, 
Mais grave que um Grio-Mogol, 
Quando me sinto atacado, 
('4omo por fogo assanhado. 

Pelo sol,.. 

E nio trago guarda-fogo ! 
E nio trago guarda-sol.',,, 

Fato leve e delicado 
Do calor do sói me poup i, 
Quando o frio endiabrado 

Passa a roupa. 
Vindo enregelar-me as costas... 

E nio trago guarda-roupa ! 
E nio trago guarda-costas . 

Mariareí: da Silva. 
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BANCO llNIAO 

(1) A principiar em 11 do corrente, e em todas as 
segundas, quartas e sextas feiras a seguir, das 10 
horas da manhS á 1 hora da tarde, paga-se na the- 
soui aria d'este banco, por conta dos lucros do cor- 
rente anno, como dividendo relativo ao primeiro se- 
mestre, 1 1/3 p. c. ou IdOOO réis por acçio, livre de 
imposto de rendimento. 

Os srs. accionistas residentes em Lisboa, Coim- 
bra, Viieu, Braga e GuimaiAes poderio recebel-o, 
como è de costume, em casados respectivos corres- 
pondentes. 

Porto, 6 de julho de 1888. 

Os directores do Banco Uniio 
Erancisco Antonio de Lima. 
F. Fricke. 

«» "íi 

.CA 

«KM i u u 

aaa aa moaaaa» m 

1 I ESTABELECIME^^TO DE ALFAIATE 
9 ' 

j (7) Se (juereis uma roupa com quatro BB, isto é, 
Çg lòon, bonita, barata e bem feita, hide á rua dos lu- 
^ gleíes, u.® Gl, 1.®, failae com AntoulO José da Bo- 

Icha, e alil encontrareis um bello sortimento de fa- 
zendas de todas as estaçdes, tudo quanto coustitue, 
enifim, o mais bello e aprimorado gosto na arte de 
de vestir. 
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PORTO 

M cgpÉia Mdaie Fililica 

(2) O dividendo d'esta roinpariliia relativo ao pri- 
meiro semestre do anno corrtiiite, na razáo de 21/2 
p. c. ou 2$300 réis por acçio, principia a pagar-se 
desde o dia 3 do proximo mez de julho, enectuan- 
do-se o pagamento ern todas as terças feiras, quin- 
tas e sabbados, das 10 horas da manhi ás 2 da tar- 
de. Os srs. accionistas de Lisboa podem receber o- 
dividendo das suas acçOes em casa dos correspon- 
dentes d'esia companhiii, os srs. Antonio da t^sta 
Garvallio 8c G.* 

j Porto, 30 de junlio de 1888. 

! O director-secretario 
i Julio Gomes dos Santos. 

CÍSJ LISBONENSE 

líoY odeposito de calçado 

de Lisboa 

DE 

R. GOMES & C.^ 

251, RUA DO SA OA BANDEIRA, 235 

(£■ frente à cim dos sn. littis 
k S^l Pilto) 

cez^ ingiw variedade de calçado de Liaboa, fran- 
ExecuU-se calçado por medida e repani^í5es em obra usada. 

CAIXA FILIAL NO PORTO 

Itua de Ferreira Borges 

(4) Começa ua quinta feira, 5 do corrente, o paga- 
mento do dividendo do primeiro semestre de 1888, 
na razão de 3 p. c., ou 34000 réis por acção, livre 
do imposto de rendimento, e continuará em todos 
os dias úteis, das 10 da manbS ás 2 da tarde. 

Porto, 3 de julho de 1888. 
Pela Caixa Filial do Banco Lusitano. 

Os gerentes 
José Nogueira Pinto. 
A. dr Sampaio Pereira. ^ 
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Casa no logar das Regadas 

• ■ IVoxinio ao bonito loral do Cuidai, e nSo dis- 
I. te qo no, ha uma casa com muitos commodos e 

• abi-Re no Porto, largo do Coronel Pacheco n.® 

Companliia de Crediío e Anvil! 

Porinease 

SOCIED.VDE AXONYMA 
RESI'ONSAllIUDADE LIMITADA 

Capital lOO.OOO^OOO réis 

(6) Na séde d esta companhia, rua de Sá da Ran 
^■ira, 60, 1.® andar e sua.s tiliaes, travcs.»a do .Moi 
Dtio de vento, 14, ruas de CimOes, 73, Alm.ida, 424 
XoiTiiiha, 287 e Santo Ildefonso, 29, empresta se 
dinheiro a juro modico sobre todo e qualquer obje- 
cto que repie.serito valor. 

LACckita.m-sk s( (x:uusaf.s nt.sta cinAP 
DC FOK.V. Dáo-se as explicaç<K'S no escí iptoi . 
companhia, das 1(1 horas d:; 'm.nkl ás 3 da -i'. 
ma do 1 da Baiideií.i, t)9, 1 tndar. 

4 

Easa no Candal 

(8) Alugn-sç uma com excellentes commodos,j 
bell.i agu.i eqúiiilal, e magnificas vistas de campo ej 
cidaili',_^na rua que parte da do .Monte para as lle-j 
gad .'IS ! 

Tr : '-S.; • ■■ '.o, na pn.ç.i de (judos Albrrto n.®| 
14. I 

Pintor afamado 

No centro d'esta paleta 
Vés tu, amigo leitor, 
Um artista de chupeta, 
Um afamado pintor ! 
Se quer's uma tabobita 
Ahl pintada a primor, 
Lcttra branca, letlra preta, 
I.cttra mesmo d outra cõr, 
Vae ao SíLVA da paleia. 
Que é afamado pintor! 
NOTK BEM: por um postal, 
Bonqjardipt, Hotel Real. 

BancoFortuguéz 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

(3) O dividendo do primeiro semestre d'este anno, 
na razáo de 2 p. c. ou 24000 réis por acçáo, pa- 
gar-se-ha no dia 13 do corrente e seguintes, das 10 
á 1 hora da tarde, na thesouraria do banco, nas 
a:p!ncia3 do costume. 

Porto, 7 de julho de 1888. 

Os directores 
Francisco da Costa Espinheira. 
José if ar ia rV Almeida Outeiro. 
Carlos Josi Alees. 


